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TT M A comparação entre as theorias biológicas e as theo-
(J rias physicas ou mesmo chimicas, mostrar-nos-a que 
emquanto merecem realmente estas ultimas o noine de 
theorias scientificas, pois permittem deduzir os mais diver-
sos phenomenos relativos a u m determinado assumpto de 
u m corpo de princípios pouco numerosos, exprimindo suas 
relações em linguagem mathematica e permittindo prever 
novos casos, em biologia, até pouco tempo nenhuma con-
cepção geral da mesma ordem era conhecida. 
As descobertas de Mendel, conduziram a u m a theoria 
biológica permittindo previsões, que a observação e a ex-
periência confirmaram. 
A importância theorica e pratica dos problemas here-
ditários preoccupou desde sempre philosophos e biologistas. 
A causa das semelhanças e differenças observáveis entre 
ascendentes e descendentes, a obtenção de raças animaes 
ou vegetaes possuindo determinadas propriedades, o pro-
blema da determinação dos sexos, a solução do mecanismo 
da transmissão das doenças hereditárias foram sempre 
objecto de cogitações para a humanidade. Taes questões, 
bem como a solução do problema da evolução das espécies, 
representam assumptos que só podem ser resolvidos na me-
dida em que nos tenhamos tornado capazes de dar conta 
do mecanismo da hereditariedade. 
Desde a mais alta antigüidade, existem pois theorias da 
hereditariedade. Não uma, mas muitas conferências se-
R E V I S T A D E M E D I C I N A 51 
riam necessárias se quizessemos passal-as em revista. Lem-
bremos que só para dar conta do mecanismo da determi-
nação dos sexos, que corresponde a u m aspecto particular 
da questão, Drelincourt em 1685 reuniu 262 theorias. 
Coube porem ao abbade Gregorio Mendel a gloria de 
em 1865* estabelecer o mecanismo da transmissão dos ca-
racteres hereditários. Tal descoberta nenhuma connexão 
tem com os trabalhos anteriormente feitos e marca o inicio 
da era scientifica da hereditariedade. Eis porque não ha 
inconveniente em silenciarmos a respeito de todas as theo-
rias que precederam esse trabalho. 
Poder-se-á julgar do mérito de Mendel pelas seguintes 
phrases de T. H. Morgan: "A biologia tem sido e ainda 
é u m a sciencia em grande parte descriptiva e especulativa, 
Mendel demonstrou com provas experimentaes que a here-
ditariedade podia ser explicada por u m mecanismo sim-
ples." "A sciencia alcança sua finalidade quando pôde 
substituir suas primeiras conjecturas por hypotheses veri-
ficáveis e resultados prognosticaveis, e foi isto que as leis 
de Mendel fizeram com a hereditariedade." E Bateson es-
creve: "Se o trabalho de Mendel tivesse chegado ás mãos 
de Darwin, podemos estar certos de que a historia do des-
envolvimento da philosophia evolucionista teria tido uma 
forma differente daquella que testemunhamos" 
Não nos deteremos na analyse dos motivos que fizeram 
com que o mais extraordinário trabalho sobre hereditarie-
dade até hoje publicado, permanecesse cerca de 35 annos 
totalmente desconhecido, morrendo Mendel neste intervallo 
de tempo sem ter tido o consolo de encontrar u m único 
biologista que lhe reconhecesse a genialidade. A ausência 
de figuras, a aridez resultante do caracter algebrico da 
demonstração e outras causas apontadas não dão absoluta-
mente conta deste extranho phènomeno. Como é bem sa-
bido 3 sábios europeus trabalhando independentemente uns 
dos outros: Correns em Tubingen, Tschermak em Vienna, 
e De Vries em Amsterdam redescobrem em 1900 as famosas 
leis e a De Vries coube o mérito de ter chamado a attenção 
do mundo scientifico para o maravilhoso trabalho de Men-
del, legível hoje, tantos annos apoz sua publicação, sem que 
seja necessário alteral-o em nada. E' com toda a justiça 
que a sciencia dos cruzamentos é hoje conhecida com o 
nome de Mendelismo. 
O estudo da hereditariedade, cuja base é o Mendelismo, 
constitue hoje u m dos mais sólidos e grandiosos capítulos 
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da biologia. Não seria possível, nem é intenção minha 
tratar aqui de suas varias partes. A mais evidente prova 
de quanto seria isso impraticável está em que esse assumpto 
foi por mim estudado o anno passado em u m a serie de 11 
conferências, e ninguém mais do que eu reconhece o quanto 
foi elementar e insufficiente este curso. 
0 caracter deductivo de Mendelismo obriga-me a ficar 
nos seus primeiros theoremas. Podereis julgar perfeita-
mente a situação si imaginardes u m geonietra que preten-
desse demonstrar o theorema de Pythagoras a u m leigo em 
geometria. Seria necessário passar por u m a cadeia de 
theorejnas até attingir aquelle. Não devemos pois ter a 
illusão de que uma conferência nos porá ao nivel do desen-
volvimento a que chegou hoje a Genética. Muitas affir-
mações aqui feitas, poderão parecer destituídas de base 
scientifica solida, principalmente porque não dispoíiho de 
tempo sufficiente para demonstral-as. Todos os hybridi-
sadores que precederam Mendel procuraram resolver o 
problema cruzando espécies tão afastadas quanto possível. 
Nestas condições as differenças que separam os dois typos 
cruzados, sendo muito numerosas, resultam, nas gerações 
oriundas de taes cruzamentos, tão grande numero de typos 
que se torna impossível a demonstração do que quer que 
seja. 
As experiências de Mendel foram feitas durante 8 
annos, no jardim do Mosteiro dos Augustinhos de Brünn, 
(Kõnigskloster) do qual foi mais tarde prior. A intuição 
genial que o guiou em seus cruzamentos, foi a seguinte: 
cruzar duas raças eguaes em tudo menos em u m a coisa, em 
seguida cruzar duas raças eguaes em tudo menos e m duas 
coisas e assim successivamente. Nessas condições o proble-
m a se apresenta em seus casos mais simples e decoberta a 
lei que o rege, é fácil deduzir o que se ha de passsar nos 
casos progressivamente mais complicados, como foi perfei-
^^\u^°^^° P,°r MendeL Assim> P°r exemplo, 
cruzou elle ervilhas verdes com amarellas (Fik 1) A ae-
íellos ^ **• isentam-se todos ama-
íeUo a u e Í Z ? r £ f e °U< lS°JVpÍa dos F D- O caracter ama-
do U ^ de.str.uio ° ca™cter verde é chama-
esses T i 1 V^de' recisr°- Cruzemos agora entre si 
com vL;- qos ? ? ^ ue"?• m a s filhos ^e amarello m S fSS u m , p l ? T l t a n t e s serão> d e de que t nha-leito a estatística em escala conv niente, 3/4 
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amarellos e 1/4 verdes. Vemos pois que verde não havia 
sido destruído, Mendel mostrou ainda que estes verdes 
são puros, isto é, cruzados entre si dão indefinidamente 
p 
Fi 
FIG. 1 (segundo Morgan) 
Cruzamento entre ervilhas amarellas (em preto na fig.) e verdes 
(em branco na fig.) 
verdes. Dos amarellos 1/3 são puros, isto é, dão uma des-
cendência constante e 2/3 são hybridos pois repetem em 
F 3 a disjunccão observada em F 2 ou seja, cruzados entre 
si dão 1/4 verdes e 3/4 amarellos. Este facto fundamen-
tal, isto é, o reapparecimento em F 2 dos typos puros de 
que partimos constitue a lei da disjunccão, divergência ou 
segregação. Por mais que continuemos os cruzamentos, os 
resultados comportar-se-ão sempre como acabamos de ver. 
Como explicar tal resultado? Aqui se manifesta a 
extraordinária perspicácia de Mendel de u m modo admi-
rável, pela creacão da theoria da pureza dos gametos, se-
gundo a qual emquãnto possuem as cellulas componentes 
do corpo (somáticas) de u m vegetal ou animal dois factores 
para cada caracter, as cellulas reproductoras (germinativas) 
só possuem um. Si designarmos nos exemplos -Precfdentes 
(Fig. 2) os factores para as cores verde e amarei o por 
v e A, teremos, que o cruzamento de A com v produz u m 
indivíduo em cujas cellulas coexistirão os dow factor«upor 
isso chamado individuo hybrido, mas s u a s 1 c e " u ^ % S s 
ductoras só terão o factor A ou o factor v logo as cellulas 
reproductoras, ainda mesmo as de u m hybrido « * P » * £ 
Acceita tal hypothese é fácil calcular o que se devera dar 
FIG. 2 
Interpretação dos resultados dos cruzamentos indicados na fig. !• 
Seja-me permittido chamar vossa attenção para o se-
guinte: no caso de existir dominancia, como nas ervilhas, 
indivíduos com o mesmo aspecto podem ter constituições 
hereditárias differentes. Assim haverá ervilhas amarellas 
puras (AA) e amarellas hybridas (Av). Explicaremos as-
sim porque motivo embora geralmente os filhos se pare-
çam com os pães, em certos casos, differenças são obser-
vadas; pois u m amarello hybrido pôde, cruzado com 
outro amarello hybrido dar indivíduos verdes. E' pois ne-
cessário distinguir o aspecto apresentado pelo indivíduo 
(phenotypo) de sua constituição hereditária (genotypo); 
u m mesmo phenotypo podendo corrresponder a vários ge-
notypos (AA, Av). Dizem-se puros ou homozigotos para 
u m determinado caracter os indivíduos que possuem dois 
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factores iguaes para este caracter (AA, por exemplo) e 
hybridos ou heterozigotes os que apresentam dois factores 
differentes para o referido caracter (Av, por exemplo). 
Esta interpretação theorica de Mendel, única capaz de 
explicar os resultados constatados poude, por assim dizer, 
ser objectivamente confirmada mais tarde por outros pes-
quizadores, em material apropriado. Assim, se cruzarmos 
Mirabilis jalapa alba com Mirabilis jalapa rubra (Fig. 3) 
obtermos em F 1 Mirabilis jalapa rosea; falta pois aqui a 
dominancia, sendo os F 1 intermediários entre os P. Cru-
zando agora estes F 1, entre si teremos em F 2, 1 rubra, 
2 rosea, 1 alba. Tal resultado deve ser interpretado de accor-
do com a hypothese de que M. jalapa rosea formou cellu-
F, 
Ti 
•3 BD CD CD 
ill ..11LL ' ! • — — 
FIG. 3 
Cruzamento entre Mirabilis jalapa rubra (em preto na fig.) e Mira-
bilis jalapa alba (em branco na fig.). Os rectangulos abaixo das 
flores mostram a natureza dos 2 factores allelomorphos para a côr, 
existentes nas cellulas somáticas; os quadrados constituintes dos 
rectangulos, representam os gametos e as linhas que os unem, os 
resultados dos cruzamentos. 
Ias sexuaes com o factor rubra e outras com factor alba. A 
fecundação dando-se segundo as leis do acaso o resultado 
acima podia ser previsto. 
A analyse de u m caso simples como o das ervilnas e 
todavia sufficiente para destruir pretensas leis da neredita-
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riedade que ainda hoje são, por alguns pesquizadores extra-
nhos aos documentos positivos obtidos pela genética, leva-
dos a serio. Tal é o caso relativamente as leis de Galton. 
Falta-nos tempo para analysal-as detidamente e mostrar em 
particular porque, usando Galton como Mendel, o methodo 
estatístico,.chegou este.a penetrar o verdadeiro mecanismo 
da transmissão dos factores, emquanto assentava Galton 
as celebres duas leis que hoje sabemos serem erradas. 
Chamarei apenas vossa attenção para o seguinte facto: de 
accordo com Galton, cada descendente é influenciado por 
todos os seu antepassados e tanto mais intensa é essa in-
fluencia quanto mais próximos são os ascendentes. Assim, 
os pães influem como 1/2, os quatro avós como 1/4, os oito 
bisavós como 1/8 e assim successivãmente. Isto posto, uma 
ervilha amarella hybrida, isto é, contendo factores para 
amarello e para verde nunca poderia dar descendentes ver-
des puros, nem amarellos puros, pois os verdes puros não 
soffreriam mais a influencia dos antepassados amarellos, 
escapando os amarellos puros a dos verdes. Ora, o cruza-
mento por nós estudado mostra que em F 2 ha 1/4 de ver-
des puros e 1/4 de amarellos puros. Deante de taes re-
sultados objectivos — existência de puros derivados -de 
hybndos — resultado confirmado, como adeante veremos, 
para numerosos caracteres, de vegetaes e animaes, não nos 
e mais permittido tomar em consideração as referidas leis 
ae Galton. 
do, S?f?Í^em°Soag0ra °. Cas° em ^ue os indivíduos cruza-
t?L£Z P ° r ? caracteres- Vejamos qual será o resul-
ffi^rtr.^tr^ ,e de Tto^ 
4. J w^ cia vciues> e ae contorno anguloso. E m F 1 
todos os descendentes serão amarellos — lisos Verde e ru-
goso sao pois caracteres recessivos. Os F 1 cruzados entre 
rugtr? verdes' Z F 2j 9 T"**» «-H atardo 
rugosos, ó verdes lisos e 1 verde rugoso (fig 4) 
iguaí aos^Lr rizZii»zri™rt: *só individ-s 
ainda outros que apresentam Vrr^L ! ™§osos,
 m a s 
dos de modosdiversos^ Lto é 2mJ i,CaraCteres c o m b i* a-
lisos? «versos, isto e, amarellos rugosos e verdes 
dois JL^ S^SJ^L^T só ,*>«
 um dos 
cionam um mesmo carartei ?t somaticas e que condi-
Aquelle resultadoT podser JÍZÍT^ allel°m°rPhos)' 
que se formaram nos F l não S J ? ^ 0 Se admitti«nos l n a o so cellulas sexuaes idêntica
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^"P" 
ás existentes nos P, isto é, com factores para amarello liso 
e verde rugoso, mas ainda outras que receberam do patri-
mônio hereditário paterno u m factor (amarello, por exem-
plo) e do patrimônio hereditário materno o outro factor 
* * & 
FIG. 4 (segundo Morgan) 
Cruzamento entre ervilhas amarellas-lisas e verdes-rugosas. 
(rugoso, por exemplo). Dahi a conclusão de que o patri-
mônio hereditário do F 1 que resultou da fecundação de u m 
gameto (cellula sexual) com os factores amarello-liso por 
outro gameto com os factores verde-rugoso, formou game-
tos amarello-liso, verde-rugoso e também e em igual nume-
ro gametos verde-liso e amarello-rugoso (fig. 5). A con-
clusão é que verde, amarello, liso e rugoso podem se sepa-
rar e depois se unir segundo todas as combinações possí-
veis, satisfeita apenas a condição de receber cada gameto 
u m factor para cada caracter. 
E m conclusão: u m gameto para verde rugoso foi buscar 
o factor cor no patrimônio hereditário de u m antepassado 
e o factor forma do grão no outro, logo: o patrimônio 
hereditário é formado de partes isolaveis uma das outras, e 
descontínuo, e não pôde ser considerado como u m todo in-
divisível. 
E'-nos absolutamente indispensável analysar mais de-
tidamente este resultado, pois só assim poderemos com-
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prehender o facto essencial demonstrado por Mendel e que 
rege toda a hereditariedade: a segregação independente 
dos factores. Commumente ouvimos dizer que o patrimô-
nio hereditário deve ser considerado como um TODO indi-
FIG. 5 
Interpretação dos resultados dos cruzamentos indicados na fig. 4. 
StoLtrSLS COncepÇão de Weissmann, de que existem 
SSLP£m?Tí!.0r n?mer° -°SaS Particul*s correspondentes a 
ria da SdSiSSE £' 6- U m a r eT r r e i? ã o d a velh* teo-
ria aa pretormaçao, theoria que admittia estar n in#li™,iii« 
ja completamente constituído em miniatura
 n o ovuío íov?s° 
S a°Lr reíre^ÍT^ ^ ^^- ^P^^ 
viduo rePresentante de uma futura parte do indi-
patrimônio heredi,,™ de ^^LS^^S^S, 
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existência objectivamente provada pelas experiências de di 
e poly-hybridismo. Estamos aqui deante de u m dos capí-
tulos mais curiosos da biologia contemporânea, no que res-
peita a mentalidade de certos biologistas modernos. Ape-
sar dos resultados do di e poly-hybridismo só serem inter-
pretaveis como acabamos de mostrar, em termos da con-
cepção da discontinuidade do patrimônio hereditário, en-
contramos em trabalhos actuaes, a negação daquella discon-
tinuidade, sem que os auctores desta negação possam dar 
de sua concepção outra justificação afora o*ser, para elles, 
o patrimônio hereditário u m todo, artigo de fé. 
Voltemos aos resultados do di-hybridismo: 
As proporções numéricas de F 2 (9,3,3,1) são facilmen-
te comprehensiveis se admittirmos que os 4 typos de game-
tos que s<* podem formar (AL, Ar, vL, vr) se formam se-
gundo as leis do acaso, isto é, teem igual probabilidade de 
se formar, havendo pois em media 1 de cada typo. Se nos 
dermos ao trabalho de verificar quaes são os resultados do 
cruzamento, concluiremos que aquelles 4 typos de gametos 
masculinos fecundando os mesmos 4 typos de gametes fe-
mininos dão em resultado 16 indivíduos, (fig. 5) apresen-
tando os 4 phenotypos citados e nas proporções acima ditas, 
correspondentes a 9 genotypos. 
Outro resultado interessante de di-hybridismo, que logo 
salta aos olhos, é a possibilidade do apparecimento de no-
vas raças estáveis, isto é, puras, taes como as ervilhas ver-
de lisas e amarello-rugosas. 
Os resultados do tri e de u m modo geral os do poly-
hybridismo são da mesma ordem que os de di-hybridismo, 
mas não dispomos aqui de tempo para analysal-os mais 
longamente. Guardemos apenas que já no tri-hybridismo 
haverá 27 indivíduos tri dominantes, 3 grupos de 9 indiví-
duos bi-dominantes, 3 grupos de 3 indivíduos bi-dominan-
tes e 1 só indivíduo tri-recessivo (isto em F 2). Logo o 
typo tri-recessivo só reapparece uma vez em 64 indivíduos. 
Si os indivíduos differirem por 10 caracteres, o typo 10 
vezes recessivo só reapparecerá uma vez em 1.048.576 indi-
víduos, o que explica porque estas leis simples só foram 
descobertas quando o cruzamento foi realisado em indiví-
duos que só differiam entre si por poucos caracteres. Tor-
na-se fácil comprehendermos agora a razão pela qual sem-
pre que as differenças entre os indivíduos são muito nu-
merosas, como acontece no cruzamento entre espécies dif-
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ferentes, tem-se á primeira vista a impressão de que as leis 
de Mendel não se applicam. 
Si em vez de dominancia e recessividade os caracteres 
dos hybridos forem intermediários entre os dos P., então os 
2 typos iniciaes só reapparecerão u m numero tão escasso de 
vezes quanto os recessivos no exemplo acima. Parecerá 
ainda mais evidente do que para os anteriores a inapplica-
bilidade das leis a taes casos, mas sempre que a estatística 
poude ser feita em escala apropriada verificou-se que os 
resultados eram absolutamente comparáveis com os que po-
diam ser previstos de accordo com aquellas leis. 
As leis de Mendel foram como acima dissemos, confir-
madas para toda a sorte de caracteres dos vegetaes: forma 
e cor das flores, forma e cor dos grãos, seu theor em amido 
ou assucar, floração annual ou bi-annual, comprimento de 
caule, dimensões dos fructos, etc; e nos animaes: pig-
mento dos pellos, plumas, pelle, iris, presença de chifres, 
formas de crista, modo de crescimento e implantação dos 
pellos, fertilidade, fecundidade, ausência de asas, etc. etc. 
Adiante vemos exemplos vários de sua applicação ao 
homem. 
U m a critica feita a essas leis era a dè que a herança 
Mendeliana só se applicava a caracteres de importância se-
cundaria, taes como: cor, forma, tamanho, isto é, a cara-
cteres ornamentaes. A razão porem, de terem sido taes leis 
verificadas primeiramente a propósito desses caracteres, 
resulta de serem elles mais accessiveis de que quaesquer 
outros a estudos desta natureza. Hoje, porem, tal critica 
nao tem mais razão de ser, pois foi demonstrado que a au-
sência de olhos, a longevidade, a ausência de azas, varias 
doenças, das quaes algumas extremamente graves, se com-
portam como caracteres mendelianos. 
Exceptuados certos raros e pouco importantes como 
por exemplo os da herança dita cytoplasmica, observada 
em alguns vegetaes, pode-se admittir que toda a heredita-
riedade obedece aos princípios estabelecidos por Mendel. 
L indispensável accentuar que nem sempre as cousas 
se passam de u m modo simples como nos exemplos estu-
dados. Se dispuzessemos de mais tempo analysariamos 
outros casos em que interveem factores deintensidade ToZ 
^
n
^ L ^ ^ U ^ ^ d% rePartiÇão, complemenWrel etc casos esses em que as leis são verificadas as comScto STue ttmdaS a ffe"0S dW rsos «>„SnX p™ ta tores que teem u m comportamento part ul r. 
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De todos esses casos particulares ha um que por sua 
importância para a espécie humana merece referencia es-
pecial. Refire-me á cor da pelle. Como é sabido tal ca-
racter, dado como exemplo clássico de herança mixta, não 
parece obedecer ás leis de Mendel, pois 2 mulatos casados 
entre si não teem em media; para cada 4 filhos, 1 branco, 
1 negro e 2 mulatos; o que se deveria dar, si esse caso' 
fosse análogo ao do M. jalapa. F alta, pois, a volta aos typos 
iniciaes em F 2, volta característica de Mendelismo. Coube 
aos Davenport demonstrar que este caso também deve ser 
interpretado em termos da linguagem Mendeliana e como um 
caso de polymeria. Lang assim designou caracteres devi-
dos não á acção de um só par de factores, mas sim á de 
numerosos pares. Assim, se o caracter for devido a 3 pares 
de factores sommando seus effeitos (AAAAAA, sendo o in-
divíduo preto; aaaaaa, sendo branco) termos em F 1 mu-
latos AAAaaa) e em F 2 graças á formação de gametos 
AAA,AAa,Aaa,aaa, haverá em media em cada 64 indivíduos 
1 preto puro, 6 quasi pretos, 15 mulatos escuros, 20 mula-
tos, 15 mulatos èlaros, 6 quasi brancos e 1 branco puro (fig. 
6). E* fácil de se comprehender, que, se o caracter for con-
dicionado por numero muito maior de pares de factores, os 
typos extremos serão cada vez mais raros e os mulatos de 
F 2 cada vez mais numerosos. Ora, como os Davenport 
mostraram confirmado por Roquette Pinto) mulatos po-
dem ter em casos muito raros, filhos brancos ou pretos e 
muito freqüentemente observamos mulatos terem filhos 
mais claros ou mais escuros do que elles próprios, resultado 
que qualquer um de nós pode facilmente comprovar. Taes 
factos são absolutamente incompatíveis com a concepção da 
herança mixta, que obrigaria os filhos a terem sempre uma 
cor de pelle intermediária entre a de seus pães. 
Os trabalhos modernos de cytologia vieram trazer uma 
inesperada e extraordinária prova em favor do Mendelis-
mo. Vimos que na hypothèse de Mendel as cellulas somá-
ticas teem 2 factores para cada caracter e as cellulas sexuaes 
1 só. Se analysarmos as cellulas sexuaes comparativamente 
com as cellulas somáticas veremos que ha 1 elemento que 
existe em dose dupla nestas e singela naquellas. Quando 
as cellulas componentes do nosso organismo entram em di-
visão, a substancia característica do núcleo, chamada chro-
matina, se fragmenta em um numero determinado de peda-
ços, designados chromosomas. Pois bem, si contarmos os 
chromosomas veremos que o numero delles, que é fixo para 
FIG. 6 
Polymeria — Em ordenadas: n.° de indivíduos de cada classe, em 
abclssas: classes de indivíduos, a e g constituem as classes dos indi-
víduos puros (a = pretos puros, g = brancos puros). 
<• 
ria theoria, uma das mais brilhantes conquistas da biologia 
contemporânea. Suas provas são tão numerosas e demons-
trativas que a possibilidade de seu abandono se mostra mui-
to pouco provável. Seria injustiça deixar de citar os traba-
lhos de Blakeslee e Belling na Datura e particularmente os 
de Morgan na mosca Drosophila melanogaster que chegam 
aos mais espantosos resultados já obtidos em biologia. Jul-
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gareis do grau de penetração do trabalho de Morgan quan-
do souberdes que a elle se deVe u m mappa com a distri-
buição de cerca de 400 pares de factores Mendelianos por 
elle estudados nesta mosca. O mappa indica não só a 
ordem de situação dos factores nos chromosomas, mas 
ainda a distancia relativa existente entre elles. Sua obten-
ção representa o resultado de longos annos de múltiplas, 
pacientes e engenhosas experiências que permittiram seu 
estabelecimento por via experimental indirecta. 
Para que possaes ter uma idéa das luzes que a theoria 
chromosomica veio trazer á resolução de certos problemas 
de, hereditariedade, tomarei o exemplo da herança ligada ao 
sexo (Sex-linked). Para entender este problema deveis ter 
presente, que em certas espécies o macho se distingue da fê-
mea por ter menos u m chromosoma de que ella. Na espé-
cie humana, segundo Winiwater e Oguma, haveria 47 chro-
mosomas no homem e 48 na mulher. Como é fácil de se 
demonstrar que os chromosomas formam pares, no macho 
haverá u m chromosoma sem parceiro, geralmente chama-
do X, ou heterochromosoma, ao passo que na fêmea encon-
traremos 12 delles. O macho será pois X O; e a fêmea 
XX. E m certas espécies, como na Drosophila (e na espécie 
humana, segundo Painter que admitte 48 chromosomas 
tanto no homem como na mulher) ha no macho u m par-
ceiro para o chromosoma X. E' u m pequeno chromosoma 
designado Y e que a experiência prova não transportar fa-
ctores hereditários, tudo se passando pois como se tal chro-
mosoma não existisse e como se o macho fosse XO. Fi-
nalmente em outros animaes observa-se uma inversão de 
typos de chromosomas sexuaes sendo a fêmea ZZ e o macho 
Z W Nas espécies onde nenhuma differença chromosomi-
ca se observa entre os dois sexos ha indícios seguros de 
que uma differença physiologica correspondente a que aca-
bamos de descrever está presente. 
U m simples golpe de vista nas figuras números 7 e 8 
permitte-nos comprehender os resultados do cruzamento 
entre Drosophilas de olhos vermelhos x olhos brancos. 
Como se vê os resultados de F 1 e F 2 differem profunda-
mente segundo o sentido do crusamento não sendo portanto 
aqui indifferente, como succede para os caracteres Mende-
lianos communs, partirmos do crusamento macho vermelho 
x fêmea branca ou macho branco x fêmea vermelha. Os 
resultados de F 1 e F 2 são facilmente interpretaveis se 
admittirmos, que o factor para a cór dos olhos é transpor-
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lado pelo heterochromosoma, sendo vermelho dominante e 
branco recessivo. Convém assignalar que fora dessa inter-
pretação é absolutamente impossível dar conta de tão curio-
sos resultados. 
••(••--
? 9 <f 
FIG. 7 (segundo Morgan) 
Cruzamento entre D. melanogaster fpn,pa ^ All, 
m. macho de olhos brancos; e m T i P ? I V e r m e l h o s e D' 
T?9 +^«« ^ «*«UB«B, em ^i, lemeas e machos vermelhas» P ™ 
branco). Um preto> °* branco (em 
O chromosoma Y do macho em «ttntiifcn^  -
tonismo^^Sopif T) <8heemcnPhUÍa. ~ f* 9>- *»" 
maneira que a distribu cio rt«i J jc°mP°rtam da mesma 
A hemophiUa, Senca^eSSen^Ld°S. oU,os n a »K>»phita. 
uma perturbaçãon! S a s S S ^ ? ' e caractCT«»<la por 
mameate graves ^ ^ p e ^ T ^ ^ TabT 
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mos ser hoje uma doença ligada ao sexo. O exame do qua-
dro annexo (Fig. 9) mostra-nos porque é a doença muito 
mais freqüente nos homem, comportando-se geralmente 
como se fosse transmittida pelas mulheres. 
FIG. 8. (segundo Morgan) 
Cruzamento inverso do representado na fig. 7. 
E m Fl as fêmeas são vermelhas (hybridas) e os machos brancos. 
E m F2 metade das fêmeas vermelhas (hybridas), metade brancas; 
metade dos machos brancos, metade vermelhos. 
Serão as leis de Mendel passíveis de applicação ao 
homem? E' o de que hoje ninguém mais pode duvidar, 
particularmente depois dos trabalhos de Fischer. Difficd 
limo é este estudo, e isto pelas seguintes razoes. 1. len 
tidão com que o homem se desenvolve, pois de Chnsto^ate 
hoje passaram proximamente 60 gerações pela terraquan 
do tal numero pôde ser obtido em menos^de Umno na 
Drosophila, de 2 mezes nos Paramecios. .f P ™ ^ / ^ 
cifidade do homem. 3.» impossibilidade de o f^ m p raíkar 
experiências de genética, só nos sendo j^umeroenor-
observações. Póde-se todavia affirmar pelo numero eno 
me de dados colhidos, que aqui como nos demais aom 
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nios da biologia geral as leis da hereditariedade são as 
mesmas para todos os seres vivos. 
Xs-Xs(pt(dJXd-0 
Xs-Xd • ^ SÔ poHaoVd 






A d -Xs r 9 porLjiord 
Xd-0 so áoentc 
Fl 
Xs-Xd(^+í^Xd-0 
Xs-Xa 9 portadora 
Xs • 0 z o Sd o 
Xd-Xd *? òoentc 
Xd- 0 ' o doente 
P xd-xa(?>^xs-o 
JXd-Xs P portadora 
Wa-0 */<Joente 
pXd-Xd fXd-0 
ÍXd-Xd •« ? <W 
,Xd-0 £ c^cWntt 
FlÇr. 9 (segundo Guyénot) 
Herança da hemophilia no homem. 
X, representa o heterochromosoma. único no homem, duplo na 
mulher. 
Xs, é o heterochromosoma portador do factor para normalidade 
(dominante). 
Xd, é o heterochromosoma portador do factor para a doença 
(recessivo). 
Em 3 vemos a explicação da chamada herança paterna (caracter 
passando do pae para os filhos). E m 4 vemos a explicação da cha-
nínoí6™1*1 materDa ' CrUZad° <CaraCter passan<1<> d» mãe para 
H„ &T'ia ,.i.luloíd? exemplo, alem da côr da pelle e 
sobTe^S ^e vSa?d°' a'gUnS C™«™ ««&«*, 
Caracteres 
Cabellos 








.21 2 « ™ d ° S Chi-ezes seriam dominantes. 
W Por vezes inversão com a edade. 
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(3) Physionomia typo Habsbourg, Bourbon, W ttelsbach.
Claro está que os eugenistas não terão o direito, caso 
queiram realisar obra digna do nome de scientifica, de 
ignorar essas leis e as conseqüências agradáveis ou não para 
os nossos preconceitos, dellas resultantes. 
Assim, estamos hoje armados para nos pronunciarmos 
sobre as vantagens ou desvantagens da consaguinidade. 
Evidentemente não nos interessa aqui o ponto de vista ethi-
co que eada qual resolverá como quizer. Mas, do ponto 
de vista biológico, podemos affirmar que quando taes uniões 
são realisadas entre indivíduos sãos, não portadores de fa-
ctores recessivos para caracteres máos ou doenças, só po-
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dem dar os melhores resultados. Lembremo-nos de que 
este foi e é, o processo adoptado para isolar raças puras, usa-
do pelos criadores, e que tantos resultados já tem forne-
cido. C o m elle foram obtidos: cavallos de corrida, todas 
as raças de gado maximamente differenciadas, seja para o 
corte seja para a producção de leite, etc. etc Si o indi-
víduo soffrer de doenças dominantes alguns de seus filhos 
serão fatalmente doentes, quer o casamento seja consagui-
neo, quer não o seja. Si finalmente o indivíduo for são 
mas portador de factores recessivos inconvenientes, os ca-
samentos consaguineos, terão muito maior probabilidade 
de permittir o apparecimento de doentes ou defeituosos, 
mas esta probabilidade será a mesma si a esposa sã porta-
dora e não consaguinea, for portadora em seu patrimônio 
hereditário deste mesmo factor. 
Outra crença de vários eugenistas que tem infelizmente 
que ser abandonada é a de que u m meio favorável, boa aEk 
mentação, instrucção desenvolvida poderão influir sobre o 
patrimônio hereditário. Este é u m dos aspectos do grande 
problema da transmissão dos caracteres adquiridos, hypo-
these de trabalho já apresentada por Lamark. U m a confe-
rência inteira não bastaria para desenvolver conveniente-
mente semelhante these, mas aquelles que procurarem veri-
ficar o que se tem feito neste particular convencer-se-ão fa-
cilmente de que resultaram negativas todas as tentativas 
realisadas pelos mais diversos autores, nos mais diversos 
vegetaes e animaes no sentido de se obter a transmissão 
hereditária dos caracteres adquiridos. Infelizmente nada 
sabemos ainda sobre os methodos que nos permittiriam des-
truir factores nocivos ou crear factores favoráveis; tudo 
demonstra a incrível estabilidade dos factores hereditários 
e a mesma impotência em que estamos para crear novos fa-
ctores benefícios, existe no que respeita á possibilidade da 
destruição de máos factores. 
dend^nr^/^T6!',110 SenÜdo mais lato> comprehen-
w 7r P r o p; h y~ a x i a de toda a sorte de doenças contagiosas, 
oZSZZ T S l n s t r^ ã (> desenvolvida, é utilissinS para 
«^2? m ? ^ SÓ PÓdCm mer6Cer neSSa Íntdra 
2S?^S^i^nao sena j"sto que com isto se p r e t e n -S í codificar a espécie, pois si u m meio favorável per-ceria kt ^™ d6 ?raCtereS que sem ^ P^mane-reíte^dH ios H ° ' ^ ^ nS° C ™ " e m " « " • 
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Muito teria ainda que vos dizer si dispuzesse de tempo, 
particularmente sobre o modo de conciliar a theoria da evo-
lução, única concepção scientifica capaz de dar conta das 
innumeras relações anatômicas, embryologicas e physiolo-
gicas existentes entre os seres vivos a estabilidade inatingí-
vel do patrimônio hereditário. Teríamos então que analy-
sar os vários mecanismos propostos para explicar a evolu-
ção das espécies e veríamos que nem a selecção natural, 
nem o uso ou não uso, nem a influencia de meio podem 
dar conta desta evolução. Só as mutações, cujo determi-
nismo ainda nos escapa quasi completamente (pois certas 
pesquisas recentes deram resultados satisfactorios no senti-
do de determinar alterações dos factores e consequente-
mente mutações) podem dar conta, embora de modo in-
completo, dessa evolução. 
Possam os biologistas de amanhã resolver o problema 
máximo da hereditariedade: o da creação de factores van-
tajosos e destruição dos nocivos. Por mais improvável que 
se nos apresente hoje a resolução de tal questão, seria te-
meridade affirmar sua impossibilidade. Afora os proble-
mas relativos a causas finaes, que escapam por sua natu-
reza, a qualquer solução, scientifica ou outra, seria loucura 
pretender impor limites ao futuro da sciencia. Os innu-
meros desmentidos que ella se tem apressado de dar áquel-
les que commetteram tal temeridade, devem nos servir de 
aviso e aconselhar-nos a nunca deseperarmos de suas pos-
sibilidades. 
